Compilando kernel 2.6.11 no Slackware

Bom galera, como já sabemos a família kernel 2.6 trouxe muitas melhorias para os usuários do verdadeiro sistema operacional (GNU/Linux).

Mesmo estando com um kernel não tão velho, o kernel default do Slackware 10 estava me deixando na mão no tocante a dispositivos da minha CPU e eu estava muito irritado quando queria compilar algo e escutar minhas músicas ou ver uns vídeos ao mesmo tempo, pois ele não conseguia realizar as funções simultaneamente sem afetar a parte de multimídia do sistema (falhas no som).

Pois bem, resolvi sair do martírio e atualizar meu kernel.

Este documento não vem como receita de bolo certo, por que provavelmente seu computador é diferente do meu, mas ele ajudará a executar a tarefa.

Vamos brincar...

Preparando para a compilação

É ideal você conhecer as configurações da sua máquina, como chipsets da placa mãe, placa de vídeo, tipo de processador, placa de som, de rede, seu hardware, para que na hora da configuração do kernel você não coloque muitas coisas desnecessárias, deixando sua imagem muito grande.

Faça download do kernel no seguinte site:

    * http://www.kernel.org/pub/linux/kernel/v2.6/ 

Você pode atualizar os módulos também, mas como o meu kernel não estava tão defasado, resolvi deixar o que está e só criei uma nova lista para o system.map após configurar o kernel.

Download do modules-init-tools:

    * ftp://ftp.kernel.org/pub/linux/kernel/people/rusty 

Relembrando, não precisei atualizar meus módulos.

Descompacte o arquivo linux.2.6.11.tar.gz com o comando:

# tar -zxvf linux.2.6.11.tar.gz -C /usr/src

Bom, como não recompilei os módulos, não vou entrar em detalhes.

A maioria dos manuais on-line pedem para remover o link que aponta para imagem do seu kernel atual, eu não fiz isso, simplesmente criei um link simbólico apontado para pasta /usr/src/linux-2.6.11/.

Os comandos foram os seguintes:

# cd /boot

# ln -sf /usr/src/linux-2.6.11 linux-2.6.11
Isso criará o link "linux-2.6.11" dentro da pasta /boot.

Acesse a pasta linux-2.6.11 com o comando:

# cd linux-2.6.11

Digite "make clean" para limpar qualquer compilação realizada anteriormente:

# make clean

Digite "make mrproper" para limpar qualquer compilação realizada anteriormente:

# make mrproper

Configurando o kernel

Agora vamos configurar o kernel. Digite:

# make menuconfig

Será aberto uma tela de configuração do kernel.

Existem 3 opções na configuração:

* [  ] quando a caixa estiver desmarcada, o módulo não será compilado com o kernel;

* [*] quando a caixa estiver marcada com o asterisco, o módulo será compilado como parte do kernel não sendo    

         preciso carregá-lo cada vez que liga seu computador;

* [M] quando caixa estiver com um M, o módulo será compilado a parte do kernel, fazendo com que seja  

          necessário ser carregado com o comando modprobe. 

Use a barra de espaço para marcar/desmarcar suas opções.

Procure deixar marcado somente o que você utiliza e carregue como módulos os dispositivos que algum dia quem sabe você possa vir substituir, tipo, placa de rede, placa som, placa de vídeo e placa de modem.

Vou citar algumas opções mais comuns:

    * Load module Support - Carregamento automático dos módulos que você utilizará;

    * Processador Type - Selecione o tipo do seu processador (não selecione superior) Exemplo: PIII ou AMD;

    * Network Support - Selecione a sua placa de rede [*] e coloque alguns drivers mais comuns como 

                                        módulo[M];

    * Sound - Selecione sua placa de som [*] e coloque alguns drivers mais comuns como módulo [M];

    * File Systems - Selecione suporte a ext2 e ext3 e se tiver reiserfs também;

    * Graphic Support - Ative o suporte a frame buffer e selecione VGA-16 color e VESA VGA [*];

    * Console Display Driver - Ative o VGA TEXT CONSOLE e VIDEO MODE SELECTION SUPORTE;

    * Frame Buffer Console Support - Selecione COMPILED-IN FONT e marque as as opções 8x8 8x16. Sem    

                                                              essas opções, quando você liga o computador não aparecerá nada no  

                                                              console;

    * Logo Configuration - Ative todas as opções;

    * Paralell Port - Selecione ieee1284, suporte a ECP e EPP para impressoras [*]. 

É interessante que você disponibilize um bom tempo para executar esta tarefa, pois são muitas configurações e o ideal é que se leia opção por opção, marque as necessárias e desmarque que não são, com calma e certeza do que se está colocando ou retirando do seu novo kernel, para que ele seja compilado de forma correta.

Opinião: Revise a configuração quantas vezes for preciso para depois compilá-lo.

Limpe arquivos temporários de compilações anteriores:

# make clean

E em seguida novamente:

# make mrproper

Construindo e instalando o kernel

Comece a compilação com o comando:

# make

Este processo, dependendo do desempenho e capacidade de seu equipamento, pode levar um bom tempo para terminar, por isso tenha à mão um bom CD de Rock para escutar enquanto o processo é executado.

Este processo criará um arquivo chamado bzImage dentro da pasta /usr/src/linux-2.6.11/arch/i386/.

Bom, acabou a diversão. Vá para o próximo passo, crie a lista de módulos:

# make modules

E em seguida:

# make modules_install

Será criada a lista de módulos que você configurou no seu novo kernel.

Como meus módulos não foram recompilados, estou usando o arquivo system.map original do meu sistema, mas se você tiver atualizado seus módulos, recomendo copiar os arquivo system.map criado dentro de /usr/src/linux-2.6.11/ para pasta /boot e copie também o arquivo bzImage que está dentro da pasta /usr/src/linux-2.6.11/arch/i386/ para /boot.

Edite o arquivo /etc/lilo.conf e deixe-o mais ou menos assim:

# Linux bootable partition config begins

  image = /boot/bzImage

  root = /dev/hda2

  label = Linux

  read-only

Atualize o boot do sistema digitando:

# lilo

E pronto, seu Slackware 10 com kernel 2.6.11 filé, filé...

Recuperando imagem antiga em caso de erro

Se alguma coisa sair errado, tenha em mãos o CD de instalação do Slackware para poder reparar os erros.

Os passos são os seguintes:

   1. Dê boot com o CDROM;

   2. Logue como root;

   3. Monte a partição onde está instalado o sistema GNU. Exemplo: mount -t ext3 /dev/hda1 /mnt

   4. Dê um chroot na pasta mnt: chroot /mnt

   5. Digite: cd /

   6. Digite: pico /etc/lilo.conf

   7. Volte a configuração anterior, aquela que você alterou;

   8. Digite "lilo" para alterar novamente o sistema de boot;

   9. Digite: reboot 

Pronto, o sistema original está de volta para que você possa corrigir onde errou.

